
BOLETIM DE CÉLULA	   Domingo, 21 de julho de 2013.
  1. REFLEXÃO PARA O LÍDER DE CÉLULA Se existe uma forma de fazer melhor a sua célula, descubra-a! Reinvente o seu grupo! Experimente novas estratégias! Permita ao Espírito conduzi-lo em criatividade!  #Dica 107      
2. QUEBRA-GELO (05 minutos) Que melhor lembrança (situação) você tem do passado?
3. LOUVOR E ADORAÇÃO (15 minutos) Naquele dia os homens olharão para aquele que os fez e voltarão os olhos para o Santo de Israel. Is. 17:7.
4. AVISOS (02 minutos)
28/07 – Domingo  Culto de Celebração – 09h00 e 19h00.
30/07 – Terça  Tadel – 19h30. Lugar das águias em Deus!
03/08 – Sábado  Marcha para Jesus.
04/08 – Domingo  Pr. Hudson na Vale das Bênçãos.
05/08 a 25/08  21 Dias de Jejum e Oração. Aproveite e estabeleça uma cultura de oração!
05/08 – Segunda  Instituto Bíblico Vale das Bênçãos. Início das aulas do 2º semestre.
Projeto Atos em Ação  Em busca do perdido e da ovelha desgarrada.
Visão do Futuro  Projeto Catedral do Amor. Faça parte! Conquiste um doador.
5. EDIFICAÇÃO (35 minutos) TEMA: A “igreja” encurvada e a falta de objetividade – Robson
Texto base: Lc. 13:10-16. Introdução: O texto trata de clássico caso de cura interior e libertação, e sobre a objetividade espiritual (capacidade de acertar o “alvo certo”), necessária na vida de todo discípulo de Jesus que deseja viver integralmente o chamado do Senhor. Sabemos que a libertação lida diretamente com as causas que nos tornam “encurvados” (olhar apenas para o chão da vida, não se importando com os outros e suas necessidades) para aquilo que Deus deseja fazer em nós. Assim, é necessário enfrentarmos conscientemente (trazer de trás para frente), através de um processo de cura, tudo aquilo que tende nos barrar, a exemplo da mulher que há 18 anos vivia aprisionada por Satanás na cadeia provocada por um trauma que ela não queria tratar. Datando o fato (há 18 anos), Jesus confrontou a mulher, ativando sua memória, fazendo com que ela lidasse com todo aquele lixo emocional usado pelo Diabo para a prender em uma deformidade física, que tinha fundo emocional. O agente demoníaco era sustentado pela memória ferida, não redimida.
1. Como podemos enfrentar conscientemente (trazer de trás para frente), fatos que ocorreram no passado (memória ferida não redimida), mas que ainda nos “aprisionam”, impedindo de viver a vida plena no Senhor?
2. O que é ter um discipulado com realidade? Por que o discipulado é importante no processo da libertação e cura interior?
3. De fato, como podemos deixar de ser um “Mar Morto” e nos tornarmos um “Rio Jordão”? Dê exemplos práticos.
4. Comente: “O chamado de Deus pode até ser ignorado, porém, jamais não entendido”.
5. Qual foi a maior revelação que você teve diante desta palavra? Como você irá edificar esse altar de revelação?
[bookmark: _GoBack]Conclusão: Há enfermidades espirituais que comprometem nossa visão e objetividade espiritual, como o egoísmo (visão encurvada para nossos próprios interesses), a cobiça (visão encurvada para nossos próprios desejos), a sensualidade (visão encurvada para nossos próprios sentimentos) etc. Deus quer nos transformar para deixarmos de ser “encurvados”. A deformidade física na espinha dorsal da mulher fala do nosso caráter e da postura moral que ainda não estão alinhados com a Palavra de Deus, e precisam ser “endireitados”. Traumas e feridas constroem fortalezas de onde o inimigo nos ataca de dentro para fora (a pessoa é atacada de dentro dela mesma, não de fora). A mulher encurvada precisou enfrentar a origem de todo aquele mal que a aprisionava fisicamente. Jesus tocou a mulher com o toque do olhar, do entendimento, da palavra e das mãos, e isso a curou. Ele quer fazer isso conosco também! Seja liberto e curado! Enfrente o seu passado!
6. COMPARTILHANDO A VISÃO (05 minutos) Desejar ser cuidado (discipulado) é uma expectativa legítima, contudo, nossa perspectiva não pode se limitar apenas a isso. O grande desafio é “fazer discípulos”. Instigue seus liderados a deixarem de ser “ruas sem saídas” a se tornarem “avenidas”, a deixarem de ser um “Mar Morto” e se tornarem um “Rio Jordão”.
7. OFERTA (03 minutos) Cada um dê (semeie) conforme determinou em seu coração, não com pesar ou por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria. II Cor. 9:7.
8. ORAÇÃO INTERCESSÓRIA (10 minutos) (...) Vocês vivem a lutar e a fazer guerras. Não têm, porque não pedem. Tiago 4:2.
9. COMUNHÃO (tempo livre) A comunhão é um dos “pontos altos” da célula. Investir na comunhão é o grande desafio e segredo do grupo, mas também é a certeza de uma poderosa colheita de frutos, e frutos que permanecem – João 15.
Não há limites para uma unidade consagrada e um propósito apaixonado!
